MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR DR. GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA PRIMEIRA IGREJA BATISTA EM GOIÂNIA EM 28 DE DEZEMBRO DE 2003 ÀS 10:00.
TEMA: ANO NOVO: NOVAS OPORTUNIDADES

TEXTO: FILIPENSES 3:7-14

“Irmãos, quanto a mim, não julgo havê-lo alcançado; mas uma coisa faço: esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Versos 13 e 14)
INTRODUÇÃO:


O final do ano nos leva sempre a importantes reflexões sobre a vida:

· Lembramos de alegrias e tristezas;

· Lembramos de vitórias e derrotas;

· Pensamos nos alvos que foram ultrapassados e naqueles que continuarão como ‘alvos.’

· Fazemos um balanço de nossa vida e família;

· Fazemos considerações diversas acerca do ano que passou e começamos a considerar o ano que se inicia.


Willian Burt, jornalista do New York Times, passou a véspera do ano de 2001 conversando com pessoas e perguntando como elas viam o ano novo. Várias respostas foram dadas mas uma se destacou quando alguém respondeu que o ano novo era um celeiro de oportunidades. Esse foi o tema do artigo. De fato, o ano novo traz novas oportunidades. Será que assim temos olhado para ele?

CONTEXTO: O trecho citado, desde o verso 1, traz uma reavaliação de Paulo acerca da vida cristã. Ralph Martin chama esse trecho de ‘Vida de Paulo: passado e presente.’ Olhando para o passado Paulo reconhece seus valores, formação, tradição familiar, etc... Olhando para o presente Paulo vê as virtudes adquiridas através de Jesus Cristo e mostra claramente que o que tem em Cristo é mais importante do que o passado sem Cristo. Ele reconhece que perdeu coisas por causa de Cristo mas que essas perdas na verdade foram ganhos pois ele amadureceu, cresceu espiritualmente, e se transformou em uma nova pessoa. Paulo percebe que a vida em Cristo é uma grande oportunidade. Aqui começamos a aplicar o texto à dinâmica do novo ano. 
Ano novo traz...

1. OPORTUNIDADE DE TER NOVAS EXPERIÊNCIAS COM CRISTO (Versos 7 a 10)

Não falamos aqui de experiências místicas como sonhos, visões mas sim de experiências concretas como as que Paulo aqui descreve:

· Uma nova escala de valores (Versos 7 e 8) – Uma nova visão do que são perdas e ganhos com base em uma experiência genuína com Jesus;

· Mais conhecimento de Cristo (Versos 8 e 10);

· Mais fé em Cristo (Verso 9);


Talvez o ano de 2003 tenha sido de pouca busca genuína e submissão a Jesus. 2004 é uma oportunidade para que você possa dizer como Paulo: “Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo.”
2. OPORTUNIDADE DE RECONHECER SEUS ERROS E FRAQUEZAS (Versos 12 e 13)

Paulo reconheceu por várias vezes seus erros e fraquezas e em uma atitude de muita humildade foi capaz de dizer: “Não que já a tenha alcançado ou que seja perfeito” e “Irmãos, quanto a mim, não julgo que o haja alcançado.” 

Nós tivemos erros e fraquezas em 2003. Não alcançamos objetivos, falhamos e com certeza até causamos transtornos. Porém, o início de mudanças se dá com o reconhecimento de nossos erros e fraquezas. Precisamos aprender a dizer que ‘não somos perfeitos’ e ‘que não estamos certos sempre.’ F.F. Bruce diz que a linguagem utilizada no verso 13 se refere a de um atleta que reconhece que não ganhou a corrida, porém está disposto a continuar correndo e melhorando seu desempenho.


Reconhecer erros e fraquezas gera em nós a humildade de admitir que não somos perfeitos mas também a possibilidade de mudança. O ano novo nos dá a oportunidade de olharmos para trás e dizer:

· Desculpe-me: eu errei, fui fraco, falhei com você;

· Eu ainda não sei como agir em determinada área;

· Meu temperamento é muito agressivo e me prejudicou;

· Eu não tive domínio próprio;

· Eu não soube administrar meu tempo;

· Eu menti;

· Eu disse que poderiam contar comigo mas falhei.


Existe uma beleza sem igual no reconhecimento de nossos erros e fraquezas quando eles nos levam a nos aproximarmos de pessoas e de Deus e a pedirmos perdão.

3. A OPORTUNIDADE DE RECOMEÇAR (VERSO 13)


O apóstolo Paulo diz: “mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me das coisas que atrás ficam e avançando para as que estão diante de mim.” O verbo esquecer aqui tem o sentido do abandono ou da superação. Abandono porque não vamos carregar o que não precisa ser carregado para o futuro e superação porque já lidamos com aquela situação. Paulo está baseando essa mudança na transformação que Jesus fez em sua vida. Quem tem Jesus no coração aprende a ‘esquecer’ nesse sentido. Não precisamos carregar para o futuro o que pode ser deixado no passado. Para quem tem a Cristo no coração o recomeço é sempre uma realidade e depende de apenas uma pessoa: você. 


No ano de 2004 recomece sua vida. O que precisa ser deixado para trás? O que deve ser esquecido? Para recomeçar temos algumas ferramentas:

· Mudança de atitude;

· Mudanças no relacionamento;

· Dar novas chances;

· Renovar ou reatar relacionamentos rompidos.

4. OPORTUNIDADE DE INVESTIR NO ANO DE 2004 (VERSOS 13 E 14)


Paulo usa dois verbos que sinalizam para a possibilidade de mudança: prosseguir e avançar. ‘Prosseguir’ é tradução do verbo grego epekteinomai (epekteinomai) cuja tradução é simplesmente ‘seguir adiante.’ Já ‘avançar’ é tradução do grego diwkw (dioko) cuja tradução é ‘correr prontamente a fim de capturar uma pessoa ou coisa. Correr com determinação. Correr para chegar a um determinado lugar. Na verdade Paulo usa uma idéia progressiva: ele segue adiante mas se não for o suficiente então ele corre. Novamente é a figura do atleta. 

Paulo quer atingir o seu alvo que é Jesus. O que ele quer, de acordo com Ralph Martin, é fazer a vontade de Jesus e aqui é a idéia da vocação. O ano de 2004 pode ser melhor, diferente, com a vontade de Jesus Cristo. Mas para isso temos que nos esforçar. E, se isso não for suficiente, se esforçar mais. Esse esforço pode ser chamado de investimento. Paulo investiu em sua vida cristã e nós também podemos fazer isso. O esforço pode ser em várias áreas:
· Nos relacionamentos;

· Nas atividades;

· No domínio próprio;

· Na família;

· No trabalho....

CONCLUSÃO


O ano novo não trará mudanças se nós não mudarmos. É momento de ver o ano novo como uma grande oportunidade de mudanças. Que Deus assim nos abençoe.

